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gozarão em todos os referidos annunci 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 25 con- 
tem na parte official: 

Decreto determinando a que cir- 
culos de juizos de paz ficam per- 
tencendo as novas freguezias de Coim- 
dra. 

— Decreto nomeando José de 
Sousa Cabral d'Almeida Carvalhaes, 
actualmente escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Vil- 
la Nova de Famalicão, para um dos 
ofícios. de escrivão da Relação do 
Porto. 


— Outro opprovando uma ex- 
propriação para o caminho de ferro 
do sul. 

O Diario de 25 só traz duas car- 
tas regias condecorando dous cava- 
lheiros estrangeiros. , 


— eme 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
* Secretaria geral. — 2.º repartição. 


Tendo-se verificado a vacstura de 
doze logares do deputados na camara 
olectiva, e sendo necessario que, para o 
complemento “da representação Nacional, 
se proceda ús eleições competentes: Hei 
por bem, tendo em vista o decreto elei- 
toral do 30 do Setembro do 1852, e a 
resolução da mesma camara, tomada em 
sessão de 13 do Agosto do corrente an- 
no, decretar o soguinto : 

Art, 1.º São convocadas para o dia 

“do proximo mez de Outubro as com- 
missões do recenseamento dos concelhos 
ou bairros do continente do reino, em 
cujos circulos eleitoraos ha de ter logar 
à eleição. 

Art. 2.º A dosignação destes circu- 
los, e o numero de deputados que lhes 
compote oleger, constam do mappa jun- 
to qua, faz iporte; desta: deareto, o ei onom 
lo hgeto 9:95/No Ideserhpenhoas obri- 
gações quo, pelos $$ 1.º e 2.º do art. 
110.º do citado decreto eleitoral, são 


- impostas s commissões do recenszamen- 


to, devem ellas nomear desde logo os 
residentes das assembleas eloitoroes, 
enviando-lhes opportunamente: os cader- 
nos do recenseamento alludidos no art, 
hhº do mesmo decreto; convocar os el 
tores pora a reunião nas suas respecti- 
vos assombleas ; annunciar por editaes, 
nos termos do referido art. 110.º. 8 1.º, 
que a reunião dos essembleas ha de 
yorificar so no domingo 17 do reforido 
moz do Outubro ne mesmo local, o á 
mesma hora em que feve logar a eleição 
geral decretada em 6 de Abril do cor- 
rente anno, declarando nesses oditaes o 
nomero de deputados, marcado no map- 
po junto o este decreto, quo as as- 
sombleas devem eleger. 

Art. 4.º Os trabalhos a cargo das 
assembleas eleitoraes serão por ellas re- 
gulados, segundo as prescripções do art. 
A9,º o seguintes do citado decreto elei- 
toral. i 

Art. 5.º. Os portadores das actas 
devem comparecer com ellas na cabeça 
do respectivo circulo eleitoral, no do- 
mingo immedisto 24 do dito mez do 
Outubro, no qual terá logar o apura- 
mento de volos de todo o circulo, o 
esto trabalho será regulado pelo modo 
que determina o titulo 12.º, formando- 
so a competento relação para o caso de 
segundo escrutínio, previsto no ort. 95.º 
do titulo 13.º do mesmo decreto. 

Art. 6.º O governador civil do 
districto do Funchal dará cumprimento ao 
presente decreto na parto que lhe res- 
peila, desigoando para a reunião das 
commissões de recenseamento, e para 
celebração dos actos eleitoraes, os dias 
que forem compativeis com as distancias 
e meios de communicação. 

O Ministro, e Secretario do Estodo 
dos Negocios do reino assim o tenha 
entendido o faça executor, Paço- das 
Necessidades, em 20 do Setembro de 
1858. = Rei, = Marquez de Loulé. 
Mappa dos circulos eleitoraes do continente 

do reino e districto do Funchal, em que, 
na conformidade do decreto da data de 
hoje, ha de ter logar a eleição de depu- 
tados. 
Vianna (cirento n.º 2) ..... 
Porto (dito n.º 6) .. 
Porto (dito n.º 7) .. 
Villa Real (dito n.º 41) .. 
Feira (dito n.º 15) =. 
- Coimbra (dito n.º 47) .. 
Cintra - (dito n.º 26) .... 


miga do 


Lisboa (dito n.º 27). 5 
Lisboa (dito n.º 28) . : 
Fanchal «..c. seres . 


A INGLATERRA E A FRANÇA. 


No jornal inglez o «Economist» 
lê-se o seguinte notavel artigo: 


« So ha couza que a historia dos 
grandes conflictos entre as nações tenha 
provado mais do que qualquer outra, é 
que os grandes e vastos preparativos de 
guerra feitos em lempo do paz nunca fo- 
ram garantias de bom exito no momento 
em que rebentam as hostilidades, Os 
grandes exercitus permanentes nunca fo- 
ram os mais eflicazes nem us mais victo- 
rinsos no campo de batalha, Existem 
como simples machinas, obedecem como 
sulbomatos.  Carecem absolutamente des- 
sa cnergia, desse enthnsiasmo que per- 
tence ás tropas levantadas para um ob- 
jectó quo comprebendem, o quo excita 
momentaneamente o enthusiosmo do seu 
paiz. 

Despezas de guerra exageradas em 
tempo de paz, não são mais de que di- 
nheiro perdido, e em lugar de serem uma 
fonte de força quando se apresenta uma 
evontualidade, são desmasiadas vezes uma 
fonte do fraqueza, 

O melhor meio de uma nação se 
preparar para a guerra, consisto no de- 
senvolvimento de sous recursos industrines 
o na accumulação de seus meios em tem- 
po de paz. A extensão do commercio, 
o gugmonto da fortuna, a salisfação go- 
rol o o apêgo ás instituições, a diminui- 
cão dos impostos e n boa situação do 
Thosouro, são bem melhores garantias 
de duração para a paz e de snecesso para 
a guerra, do quo arsonaos cheios de .mu- 
nições e portos cheios de navios de guer- 
ra, os quaes todos os annos so transfor- 
mam e tornam improprios para o serviço 
que delles se espera, 

Quanto dinheiro não lemos nós gas- 
fendesno, AQIO em agemas não maria que 
colhido do desenvolvimento que temos dado 
no commercio e 4 navegação? Como nos 
teriamos nós sabido da campanha da Cri- 
mea, so não livessemos tido o concurso 
de nossa frota mercanto? Não foi ella 
que pela primeira vez nos permittia fa- 
zer funccionar a nossa marinha sem ser- 
mos obrigados a recorrer, ao meio odioso 
e impopular do recrutamento. da mari- 
nhagem ? 

O poder naval d'uma nação devo sem- 
pro consistir mais nos habitos e no caracter 
da população do que nnicamente na posse 
de portos, de navios e de munições. O au- 
gmento continuo de nossa marinha mer- 
cante podo ser considerado como a me- 
lbor garantia para uma marinha de guer- 
ra eflicaz. 

Ha algum tempo que se tem discu- 
tido muito sobroas forças respebtivas da 
Ingloterra o da França para o ataque ou 
para a defeza, o com razão se tom notado 
que, so o genio nacional e as circumstan- 
cias qne existem em França são todas do 
natureza propria n assegurar-lhe a supe- 
rioridade militar, tudo pelo «contrario 
favorece o poder naval da Inglaterra. Isto 
tem sido demonstrado com a maior evi- 
dencia pela estatistica comparativa do 
commercio dos dois paizes. 

Durante os seto. primeiros mezes do 
corrente anno entraram o sahiram dos 
portos de França 11,510 navios francazes, 
tendo uma lotação total do 1,748,703 to- 
nelladas. 

Durante o mesmo periodo entraram 
e sairam dos portos da Gram-Bretanha 
e de Irlanda 24,192 navios, com uma lo- 
tação de 6,248,908 tonelladas. 

Alom disso, a dimensão media dos 
navios francozes cra de 152 tonelladas, 
em quanto quea dos inglezes era de 258 
tonelladas, isto é o numero de vossos na-| 
vios foi de mais do dobro do numero dos 
navios francezos, o a sua lotação, que é 
o verdadeiro meio do apreciar a sua impor- 
tancia, não era menos de quatro vezes 
superior. é 

Estas cifras não se referem sendo á 
navegação exterior dos dous pnizes Mas 
pelo que respeita aos meios do fornecer 
marinheiros e fomentar o amor da vida 
warilima , a cabotagem n'um paiz tem 
uma importancia igual á da navegação 
exterior. Em França a cabotagem é com- 
parativomente insignificante, Mas o que 
é ella na Gram-Bretanha ? Durante os se- 
to primeiros mezes deste anno empre- 
garam-se na cabolegem no longo das cos- 
tas do Reino-Unido 177,471 navios, lo- 
tando cada um termo medio, 101 tone- 


ladas e ao todo 18,045,065 tonelladas 
Mas isto não étudo. Independentemen- 
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te da cabotagem , temos pescarias mua 
consideraveis. Neste momento á visli- 
dos portos de Wick e de Dunbar ba 
mais de 2,000 barcos empregados na pes- 
ca do harenque, e todos estes elementos 
de navegação augmentam de anno para 
anno. A adopção do «free-trade» e a 
abolição das leis de navegação tem feito 
mais indireclamento para augmentar a 
nossa superioridade maritima do que qual- 
quer outra causa que se tenha empre- 
gado nestes ullimos annos. 

E comtudo, apezar destes elementos 
tão vastos e tão numerosos, o nosso al- 
mirantado queixa-se sempre da falta de 
meios para fazer funccionar a nossa ma- 
rinha. E so nesta parte encontramos dif- 
ficuldades , quantas não deve encontrar 
a França? Dir-se-ha que o governo fran- 
cez sustenta um exercito permanente de 
marinheiros assim como sustenta um exer- 
cito permanente de soldados; que re- 
eruta os seus dous exercitos pela cons- 
cripção em toda a nação, Masseos sol- 
dados que não tem outra occupação 
senão o exercicio quotidiano, não consti- 
tuem um exercito eficaz, que confiança 
se pode terem um exercito de marinhei- 
ros tirados á sorte? Ila motivos de ex- 
citação na vida quotidiana do soldado ; 
na do marinheiro não os ha. Alem dis- 
so um marinheiro que não está todos os 
dias occupado com os trabalhos o os pe- 
rigos de sua profissão, perde bem depres- 
sa não só o gosto , mas ainda a aplidão, 
E" essa uma dilliculdade que sempro tem 
estorvado a acção de nossa marinha, o 
esta difliculdade não pode ser vencida 
sendo porque os nossos marinheiros são 
sempre. recrutados em uma população 
habituada á vida do mar, 

Pouco importa pois que a França 
engrandeça seus portos de mare augmen- 
te o numero do sous vasos; em quanto 
ella persistir em uma senda de politica 
commercial, cujos consequencias neces- 
sarins são empever o desenvolvimento de 
sua marinha meroanto, em vão lentará 
crear uma marinha poderosa e eflicaz.» 


(sra Pa NS 

Pelósbrigues «Paria? 074 e «Tri- 
umphante» ultimamente entrados no 
Tejo, procedentes de Loanda, rece- 
beram-se noticias desta cidade até) 
26 de Julho ultimo e «Boletins do 
Governo» até 20 do mesmo mez. 
Na vasta e extensa provincia d'An- 
gola continuava a haver socego, mas 
eram grandes as difficuldades com 
que luctava o commercio, o que só 
era devido ao decreto do governo 
da metropole que acabou com o 
serviço de carregadores obrigados. 
Os resultados foram, como era de 
prever, recusarem-se os pretos a Lrans- 
portar cargas, ou fazerem outros ser- 
viços, não se querendo ajustar por 
quaesquer preços, e seguir-se d'aqui 
a anniquilação do commercio. Este 
estado de cousas reclamava prom- 
ptas providencias, e para este fim 
tinha a camara municipal de Loan- 
da dirigido uma representação ao 
governador geral, baseada em outra 
que a ella havia feito o corpo do 
commercio daquella praça. 

Para se avaliar bem o estado da 
provincia publicamos em seguida o 
extracto que faz o «Jornal do Com- 


jmercio» de algumas das participa- 


ções dos chefes dos concelhos, pu- 
blicadas nos «Boletins». 


Ambaca, em abril. 

Conlinuava a negação dos pretos 
para o trabalho, sendo indispensavol a 
intervenção da aulhoridade para se acho- 
rem braços para os-serviços de que se 
não póde prescindir. 

Pungo Andongo, em Abril. 

Nenhuma indiferença se observa nos 
pretos quanto á têndencia para o tro- 
balho. Do apuro em que os põe o aug- 
mento do dizimo, sómente resulta maio- 
res disposições para se ausentarem para 
onde possam livremente dar-se-ha ocio- 
sidade, como já bem o váe demonstrando 
o resultado do alistamento para aquelle 
tributo. 

Malange, .em Abril. 

Os pretos não vão voluntariamente 
para o trabalho. A" força de incitações 
pegam nas cargas do commercio, mos 
muitos só com o intento reservado de 
roubarem parte do seu contheudo, ou 
mesmo do fugirem com ellas. E” um 
verdadeiro flagello o estado presente das 


Não se tom feito ns) melhora- 
mentos nos caminhos, sedilcil su- 
jeitar os povos ás disposido decre- 
to de 3 de Novembro iópara este 
fim. 

Barra do Bengo, em. 

Os pretos continuammostrar-so 
indolentes para quolquebalho que 
não seja o de pescariasgnal se do- 
dicam com certa activida: 

Alto Dande, em Maio 

Da indolencia dos prnão tem a 
communicar mudança. 

Posto que mui bermunerados, 
só á força de incitaçõesem algum 
trabalho. 

Muxima, em Maio. 


dos indigenas, pouquissim 

Massangano, em Maio 

O commercio está paro os pre- 
tos não se prestam ás lcções por 
ajustes livres. 

Dembos, em Maio. 

Não ha concorrencijusles livras: 

para os diversos trabolhosra a con- 
ducção de farinha a Loaslas lavras 
do estado, houve graniifliculdade. 
Algumas cargas tiveram tozes mu- 
dança de portadores, fugirem os 
primeiros, apezar de pagó/ uma ver- 
dadeira  colamidado um) |bante esta- 
do de coisas. 
Com verdadeira espridade os 
protos não pegam emas, Tendo 
sido recomendado ao cheãe procu- 
rasso favorecer a empresnOliveira & 
Schut, de abriram novo tho com- 
mercial do Dondo parasange, afim 
de se irem dispondo as copara apro- 
veitomente da via (luvial dovta, só um 
limitado numero do pretoizeram lo- 
var cargas, não obslantoevado pre- 
ço de 98000 reis., quo gentes d'a- 
quelles commerciantes denos que se 
apresentaram, o olfereciam todos os 
mais. 

Em 5 de Junho entno porto de 
Loanda o commandante dinção fran- 
ceza da costa occidental úérica, Mr. 
Protet, na frogata «Jeannec», do 42 
Dect Do EN BaVia fa Tveas ségnih 
tes navios: Em 5 de Junhbarca «An- 
touin», com 87 dias dom; em 17 
do mesmo mez o briguerora», com 
94 dias; e em 5 de Julbo patacho 
«Restauração», com 103 do: vingem. 
4 barca «Antonia» sabinra Lisboa, 
pela ilha de S. Thomé, in? de Ju- 
lho. 

O brigue transporte dtado «Car- 
valho», commandante o piro tenente 
J. M. da Silva Bastos, chea Loanda, 
com 31 dias de viagem “to Thomé, 
com carga de farinha, 

O brigue nacional «by, capitão 
G. P. da Silva, sabiu dmnda pora 
Londres, no dia 18 de Jultom carga 
de cobro mineral, azeite colla, 

O patacho «Andorinho, capitão 
J. B. Garraio Junior, estannunciado 
para sabir para Lisboa, 

No 1.º de Julho alse  final- 
mente a junta geral dsovincia, 
creada por decreto deb” Setem- 
bro de 1856, sendo elepresiden- 
te o procurador Francisássis Ro- 
cha Caldeira. No acto dstallação 
pronunciou o governadoral o se- 
guinte o discurso: 

Senhores procuradoresunta geral 
da provincia d'Angola. —sfatulando- 
me comvosço pela reunião primeira 
junta geral d'esta provincisp tambem 
significar-vos o muito aprege faço do 
dever, que o lei me impõe, presidir 
á sua inslallação. 

Repetidos desejos foramifestados, 
n'estes ultimos annos, de este com- 
plemento des instituições mpaes exis- 
tisse no paiz. A considerasó o es- 
tado imperfeito das inslitaida mes- 
ma ordem, que havia já,miam laes 
desejos parecer intemrpestiviendendo- 
se, porem, a certas circumias espe- 
cises da constiluição da sode respo- 
elivo, tálvez se devesse perdiversa- 
mente. 

E fóra de duvida, qumassa da 
população da provincia se acha apta 
para apreciar as vantagens regimen 
municipal; vindo logo d'ocrisco de 
ser falscada a représentaçãote syste- 
ma, pela falta de interesso, determi- 
ne o concurso gerol dos w expres- 
sal-a. Não é menos certo, cem mui- 
tas localidades, ce carece individuos 
assaz habilitados para exem os car- 
gos de tal administração. Mpor outra 
parte, ba em lodos maisienos pes- 
snas que estão no caso contyms quaes 
soffriam com a privação daslias mu- 


coisas a tal sespeilo. 


nicipaes; o n'olgumas parbtas pes- 


Tendencia para o tos); por parto] 
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seja ou não publicado, não será 


soas são em tão crescido numero, que 
não se lhes podia negar justamente o go- 
so d'aquellas regalios por mais tempo. E 
demais, se a regra exige que se proceda 
do simples para o composto, ou na es- 
pecie que se proporciona o desenvolvimen- 
to das instituições de liberdade é capa- 
cidade dos povos para as receberem, tam- 
bem se pódo admittir por excepção, que 
so viesso 30 mesmo fim por um cami- 
nho opposto, isto é, que so protenda for- 
mor o espirito publico, menos bom pre- 
parado, pela pratica mesmo dos novas ins- 
lituições. Não será nunca sem inconvo- 
nientes, mas menores, lalvez que os da 
longa espera pelo systema normal, sobro 
tado quando demasiado ha. já sido o tom- 
po em que so deixou de. procedor por 
esto. ' 

Mas, como quer que seja, o gover- 
no de Sua Magestade attendeu aquelles 
desejos, no decreto de 18 de Setembro 
do 1856, mandando constituir a junta ge- 
ral d'esta provincia, e incumbindo ao go» 
veruo. local o cuidado do remover os obs- 
taculos que se apresentassem, ] 

Pelo que toca ao processo. matorial 
da eleição dos procuradores, não eram 
grandes taes obstnculos. Tudo so reduzia 
a tornar a dita eleição mais expressiva 
da vontade geral dos povos, do que o 
podia ser no estado existente dos muni- 
cipios da provincia. Para isso foram 
oreadas novas camaras municipoes, nas 
localidades que. mais as - comportayam. 
A estes centros se annexaram. todas as po- 
voações, constiluidas em concelhos, con- 
formo os circumstancias pareceram melhor 
indical.o, ficando por tal modo dividida 
a provincia em oito grandes circumscri- 
pções municipaes. Várias modificações 
foi furçoso fazer, nas disposições do co- 
digo administrativo consernentes n - esta 
matoria, em rosdo de especialidade do 
paiz. ; 

Tudo isto ficou bom imperfeito, sem 
duvida, Talvez não fosse possivel fazel-o 
mnito melhor, attento o estado da pro- 
vincia. Do certo se ha dv ir dando re- 
medio no quo o precisa, á medida quo 
desappareçam, centos, embaraços, aegidens 
tres identaiçõos UA que rdtaniosP BIG hs 
poder ser inteiramente assimilhado. 

Do vosso zeloso concurso, senhores 
procuradores á junta geral, dependerá ,. 
em boa, parte, que tal so consiga, mais 
brevemente. Com os conhecimentos lo- 
caes que possuis, estaes nas circums- 
tancias de indicar o que ba. a fozor no 
sentido desejado, comparativel com os. 
melhores elementos que ao mesmo toma, 
po possam ser preparados. E" do vosso 
proprio interesse o dos povos que vos 
deram mandado, que assim o façam, 
Do patriotismo quo vos distingue, não 
ha a esperar menos. 

Do estado do paiz nada poderia di- 
zer-vos que vós ndo saibres, O socego 
reina por toda a parte; mas infelizmente, 
todos os interesses sociaes sofrem muito. 
Seria ocioso, depois d'isto, enumerar-yos 
estes sofrimentos. Em todos os ramos 
da administração, como nos misteres da 
vida particular, elles se dão. Alguns voam 
de épocas ajustadas: taes são os que 
trazem origem de erros ou descuidos no 
governo, e se lraduzom em atrazo do 
civilização nos homens e nas inslituições. 
Outros procedem mesmo do trabalho da 
reforma, pela qual o paiz está passando 
nas suas leis e tendencias, e nos seus 
habitos da contradição d'aquellas com os 
mãos costumes inveterados, posto que haja 
de resultar um bem futnro, necessaria- 
mente tinham de vir graves inconvenien- 
les actuaes. Como exemplo. d'estes, só 
vos apontarei a deploravel crise em que. 
se acha o commercio, por falta de meios 
de transporto interno, recusando-so os 
pretos a este trabalho por ajustes livres, 
o falseando assim a rasão da lei que os 
emancipou da obrigação a lal trabalho, a 
quel não podia ser outra senão a hypo- 
lheso de que elles continuariam a fazel-o, 
com a devida remuneração, pois que de 
outro modo se não providenciou para a 
satisfação de tão imperiosa necessidade. 
Tambem vos não apresento nenhu- 
ma proposta especial sobre melhoramen- 
tos do paiz, por uma razão que poderá 
parecer contrapruducente a quem não co- 
nhecer bem o caso em que nos achamos 
ou nelle não quizer reflectir assaz. 

E” justamenfe pela immensa precisão 
que de taes melhoramentos temos em Loda 
a organisação dos serviços publicos, e na 
economia geral da sociedade em que vive- 
mos. Entre tantos faltas, não ousaria cu 
lisongear mo de distinguir as que recla--. 
mam mais prompto remedio, ou que mais 
exequivel o podem ter. Arriscar mo-hia, 
por tanto, a obrigar de algum modo a. 
vossa allenção para onde elka não é lão 
immediatamento precizo, com prejuizo de 


outros objectos em quê o seu emprego 


E 


— O GOMNMBRCIO DO RIO. 


pode dar mais provoitosos resultados. 

Julguei, pois, mais conveniente re- 
servar-me para esludar Comvosco as nossas 
muitas necessidades, e escolher dellas as 
que mereçam preferencia em serem logo 
tratadas, ficando) indicadas as outras para 
as seguintes reuniões desta junta, no in- 
tervallo das quaes poderiam ser colbidos 
os esclarecimentos de que dependa o acer- 
to das suas soluções. 

Por motivo similhanté não vos trago 
uma proposta de orçamento de receita e 
despeza provincial. 

Ás difficuldades já ponderadas accres- 
cem aqui as seguintes: falta de bastante 
conhecimento das faculdades tributaveis 
dos; povos das diversas localidades ; saber 
so lodosbdo de concorrer para as des- 
pezasgeraes; “ou somente os “povos de 
onda um “dos cinco grandes dislriotos em 
que so acha dividida esta extensa pro- 
vinela, porá as quo revertórem em pro- 
veito “espeuisl"desso: districto; finalmente 
a falla do organisação para a gerencia dos 
fundos volados. 0 vc! i 

“Tudo isto não pode' deixar de ser ob- 
jecto de estudo nesta; primeira sessão do 
junto provincial. Não me julguei babili- 
tado para decidir tão ponderosos  assum- 
ptos; sem o auxilio das vossas luzes. Aqui 
vos farei notar como se realisam os em- 
baraços que ao principio indiquei, no jogo 
de“uima machina, cujos orgãos constita- 
tivos não foram logo bem dispostos. 

Ser-vos-ha presente a resenha de va- 
rios assumplos quo o governo de Sua Ma 
gestado mandou submetter á consideração 
da jurita geral, como sendo oside maior 
actualidade é importancia para o paiz. De 
facto, pode ben dizer-se que ella com- 
prehendo tudo quanto ba 8 apontar na ma- 
teria. Reconhecereis, portanto, a utili- 
dado do a ter em vista. 

Tambem recebereis alguns exemplares 
da collecçõo de relatórios o consultas das 
juntas goraes doreing, dos annos de 1855 
e 1856. Penso que vos serão de muito 
soceurro, para vos guiardes no desem- 
penho dos vossos trabalhos. 

Deixaram de comparecer “cinco pro- 
curadores. As' cousas de escusa, d'aquel- 
les que as deram, não foram julgadas le- 
gitimos ou bastantemento provados, pelo 
conselho de districto. Terão, portanto, 
os ditos procuradores de responder com- 
petenteménte, há conformidade da lei. As 


distancias consideravois ' de que alguns|. 


membros da mesma: junta tem do vir, 
o a diflicultado é pouca frequencia dos 
meios de transporte, para certas locali- 
dades, serão sempre obstaculos para à 
concorrencia geral dos procuradores. Por 
osta razão, e putras mio menos altendi- 
veis, lalvez haja logór's quo a janta pen- 
se “se 'convirá consultar do governo "do 
Sud Magestade, sobre serem constituídas 
as juntas géraes por districtos, êm (vez 
Sp hAfêrra Bastão NAM data a pronâneia 
tem grandemente coicorrido para o adi- 
antamento de outros paizes. Aqui ha de 
ella-vir à produzir igunes resultados. Não 
suria rasonvel esperál-os immediatamen- 
te;! Preparar caminho para quo as jun- 
tos gordos futuras entrem desassomLra- 
- damento na discussão dos interesses mais 
a attender, ficando-lhesiindicados os meios 
de-ser proficun' tal discussão será já um 
bom serviço que bavereis) feito. Não du- 
vido mesmo“ de que desde logo deis re- 
medio a elguns males; ou 6 proponhaes, 
so excodor “as vossos altribuições deli- 
Derativos. Para tudo podeis contar com 
a minha fraca cooperação. ++ 
Ba nomo de Sua Mage-tado Bl-Rei 
doeluro aberta a' sessão da junta; goral 
diesta“provihcia, dos corrente anno "de 
1858. 3 
eo Loanda, 1 ' do Julho de 1858. — 
José Rodrigues" Coelho do: Ainaral, “go- 
vernador geral. ella”, ' 
oup 9º O 
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“'"BISBON 25 DE SETEMBRO: 
Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. 


1 gessaram! os boatos de “eriso minis- 
terial, é ha mesmo quom affirmo que 
núnca à situação estove tão firme como 
na aótualidade. Talvez assim -seja. Apo- 
zar disto "ha quem tenha a  ltemeridade 
de annunciar que o gabinelo sempre ha 
de sofirer alguma modificação maior ou 
menor. | 

O adismento das camaras é ponto 
assontado, e nem sequer admilto já dis- 
cussão. 

Posto isto, e chegadas as cousas a 
gasto termo escusado é dizer que a este- 
rilidade de noticias mais completa cobre 
a snperficio de Lisboa, e que nem imes- 
mo ha” por onde se possa fazer algum 
respigo. . 

A maioria dos jornalistas tornou a 
reunir-so para ouvir ler a traducção 
do protesto da imprensa portugueza em 
resposta aos aleives levantados pela im- 
prensa estrangeira contra a população de 
Lisboa a proposito das irmãs da charidade 
ffdncezas, e a qual foi approvoda. Bgual- 
mente teve lugar & ultima leitura: da cir- 
cular que vai ser dirigida á imprensa 
das provincias, que tambem foi 'appro- 
vada. As adherencias ao protesto da i 
prensá do Lisboa, são muitas o rospei- 
taveis. Nesta sessão não se lraclou de 
outro objecto, passando-se inimediata- 
mente a mandar imprimir tanto o ma- 
nifesto como a circular. 


Hontem liverom lugor na igreja de 
S. Vicente de Fóra. a missa de «requiem», 
8 as orações funebres pelo descanço eler- 
no do imperador. A «Revolução» traz 
uma nolicia tão circumslanciada é bem es- 
cripta a este respeito, quo não resisti- 
mos a collogal-a” neste lugar, e a qual 
é a seguinte: 

« Celebraram-se hoje no real igreja 
de S, Vicente de fóra os oficios e orações 
funebres, que todos os annos em igual dia 
se celebram pelo descânço' do immortal 
dador da Corta, o duque de Bragança. 

Assistiram a esta religiosa solemni- 
dade, na tribuna real, S. M. El-Rei D. 
Pedro V, sua augusla esposo a rainha D 
Estephiania; S. M.eicrei D. Fernando, e 
o sorenissinso infanto D. Luiz) Afóra 
estes distinctos personogons, enchiam as 
tribunas, que expressamente- só haviam 
levantado no cruzeiro do templo, e-as 
bancadas que tambem Bili existiam! co- 
bertas 'de densos crepes," o corpo diplo- 
málicoy lendo: á sua frente o represen- 
tanto da munciatura apostolica,'o Os mi- 
nistros de Inglaterra, França, Austria, 
etc; o presidente ilo conselho do minis- 
tros, e “os ministros da guerra, fazenda 
e obras publicas; muitos membros das 
duas camaras, oflicines shperiores do ex- 
ercito o da armada, entrando no numero 
destes ultimos o almirante Sartorius, con: 
do do Penha-Firmo; a camara munici- 
pal de'Lisboa, e o commandante da guar- 
da municipal, altos dignitarios do estado; 
varios litulares, doputações de diversos 
tribunses' o corporações, o fortes pique- 
tes de todos os corpos da gusrnição, com 
os seus respectivos officiaes de fileira e 
olficines inferiores á testa. Uma nume- 
rosa concurrencia ido populaoros do todas 
as classes sociaes cercava por lodos os 
lados, e apertava em estreito circulo cs- 
te brilhante cortejo. 

A missa era de Cosmelli, de grave o 
solemno musica, e oflivion o eminen- 
tissimo cardeal patriarcha de Lisbos; 

A guarda de honra foi feita pelo 
batalhão de caçadores n.º 5, vas des- 
cargas foram como um só tiro, sobre tudo 
as duas primeiros. 

Desde o toque de alvorada até no ar- 
rear das bandeiras que os lugubres sons 
da artilheria annunciaram aos habitántes 
da capitol o anniversario do tão infausta 
morto, 

Quando'as detonações da fuzilaria se 
iam confundir com'o ostampido dos ca- 
hhões, de envalta com essa harmonia: das 
campas chamada o dobro dos finados, o 
aspecto era soberanamente melancholico, 
o por mais de uma vez se deslizoram al- 
gumas lagrimas de saudade pelo valente 
general quo conduzira os livres nas pele- 
jos da liberdade.» é 5 4 
— Possanão a assumptos menos pangen- 
tes, cdiremos, qua nos informam, quo-os 
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feira so reunem (os accionistas para eloger 
a direcção definitivo, e tomar conheci- 
mento do estado: e valor das construcções 
já feitas, assim como dos meios quê se 
devem pôr-em prolica para realisar esta 
boa empresa; que parece dispõeule elo- 
mentos muito favoraveis para realisar os 
seus projectos. 

O Credito: Movel publicom o seu ba- 
lanço com. referencia ao dia 31 d'Agosto. 
Segundo o mesmo, o geu debito é de 
9.048:4048157: reis a - que corresponde 
uma egual quantia de-credito. 

No «Mercantili de hoje vom publica- 
do um curioso-Lrabalho estatístico. Este 
trabalho ó:um mappa dos: valores das ac- 
ções da diversos bancos g companhias por- 
lugúezas nós cirico annos ultimos, isto é 
de 1854 inclusivê a 1858 tambem inclu- 
sivô. Por este mappo vê-se; que as acções 
do Banco Commercial: do Porto, valeram 
em. 1854, 2138 reis; em 1855, 2348500 
reis; om 1856, 2398000 reis ; em 1857, 
2448500 reis; e em 1858, 2518000 reis, 
o que apresenta “uma notavel progressão. 
As veções do Baúco Morcantil. Portuense 
que em 1857. valiam 2218000, valem 
em 1858, 2328000 reis. As acções da 
Companhia Portnénse de Iluminação a 
Gaz, que em 1856 valiam 418500, valiam 
em 1857, 428000 reis, c em 1858, 446 
reis. 

Deu entrada neste porto «o «Açoria- 
no», vapor da companhia «União Mor- 
cantil», de volta da sua viagem ás ilhas 
As -noticios que frouxo do Payal dizem 
que a colhoita do trigo naquella locali- 
dade não foi tão abundante como so es- 
peravo, sendo escassa a do milho. Em 
consequencia disto o governador civil pro- 
rogou por alvará dotado de 8 dv corren- 
te ató 31 de Moio de 1859 o seu alvará 
do Maio ultimo, pelo qual permilliv a 
livre importação do trigo, milho, centeio, 
cevada e aveia. 

Já chegou"o esta capital, o já hon- 
tem assistiu ás exequias o novo embai- 
xador hespanhol o snr. D. Alcalá Ga- 
liano. ú 

Teem continuado os exercicios par- 
ciaes de brigadas, à quo tem assistido sem- 
pre Sua Magestado El-Rei a cavalo, o se- 
guido de um numeroso estado-maior, e 
Sua Magestado a Rainha em caleche. 

Parece que depois destes exercicios 
por brigadas terá lugar um geral do toda 
a guarnição. 

Vão sabir para os districtos admi- 
nistrativos d'Avoiro, Beja e Ponta-Delga- 
da os ofliciaes encarregados do procedo- 
rom á comparação dos pesos e medidas 
actualmente em uso nus mencionados 


districlos com os novos padrões do sys- 


tema metrico decimal. Este innto 
trabalho da comparação está munn; 
tado pois já se achá. prowpludes- 
pondente aos districlos de Lisbunna, 
Portalegre, Sanlnrem, Leiria, ld= 
Branco, Porto, Braga, Vizeu, Fam 
gra do Horoismo. 

Durante o mez d'Agosto “deu 
o nosso thosouro com caminde 
ferro a quantia de 46:24580400n- 
do 46:0008000 rs. com o carmde 
ferro de leste; 778880 rs. contin- 
tra; o 1678160 rs, com os esto 
ramalsque do caminho de ferrosul 
deve ir a Setubal. 

No atterro da Boa-Vista gasse 
Uurante o mesmo mez. 22:000hs.: 
Na estrada “do Coimbra ao Portou- 
són quantia do 19:8448300 rs area 
de Vianna do Costello 2:00080N0e 
com os telegraphos electricos 246 
reis. matt q 

* Nas acções de companhiasidos 
publicos não ha alteração na” (de 
Lisboa. =" 

sm — = 

VIZEU 23 de SetembroLi- 
beral»):. A feira fronca Ledo 
pobrissima, de Lransacções er= 
ciaes, podendo: affirmar-se ha 
muitos annos, a não houve O 
commercio queixa-se geralnde 
pouco negocio que faz, dor- 
rencia é insignificantissimagito 
mais em consequencia dassis- 
simas Chuvas que nestes ulti- 
as teem Cahido, e que na misi- 
ra fizeram estragos, avariangu-- 
mas fazendas. 

— Antonio Rabiço do: lde 
Vrazea de Cavallos se deurte, 
precipitando-se da ponte dela 
de que resultou ficar despido, 
Ignora-se o molivo que oi a 
semilhante extremo. Ha mue 
asdava doente, e como fóssera- 
tado pela mulher, alguem úp- 
por que esta circumslancia qs- 
tasse a pontos de a vida lem 
fardo tão pezado de que sesse 
alliviar lançando-se ao ribn- 
della. 

A aulhoridade procedeto- 
psia cadaverica. 

— Pelo administradorn- 
celho de'8, Pedro do Sul foe- 
hendido Serafim José, que ser) 
natural das Chãs de Tayarese 
finjir aleijado; era são comge- 
ro, como foi reconhecido pnil- 
te Bonita dE panos binsors 
a. 


GUIMARÃES 24 de SetemDa 
Tesoura): Não obstante as ele 
os vendavaes, as vindimas com 
sem interrupção; e, as quo do 
fazendo em tempo proprio, tro- 
duzido excellentes vinhos, qse 
vendem por um preço que es- 
quecer a molesfia das vinhl- 
gum se tem vendido a dez “ts;; 
mas quem tiver tres mocão 
deixa de ter uma pipa de bi- 
nho verde. E'de crer, que 'er- 
tuna não dure muito tempo. 


BRAGA, 25 de Setémbro.'kp. 
partic.) Dous motivos ha hojta- 
zem andar a maior parte -ca- 
chárenses em uma activa obsio. 

O primeiro são os doustas 
que apparecem, um ao nordkes- 
de as seis e meia da lardeás 
dez, outro ào nascente que vas 
madrugadas e que eu lambeer- 
vei ás 4 horas da manhal5 
do corrente. Diz o povo quos 
prezentes os verdadeiros uios 
de calamitosas catastrophes vaso 
pais! — 2.º E'o lançamentoséi- 
ma industrial, ou manrio, se 
está fazendo a rigore e coma 
e no qual apparecem collectadi- 
viduos de quem o lhezouuo- 
ca perceberá um real, porqueo- 
prictarios dos predios que'ltes 
habitam para haverem de rrca 
sua venda, a vão recebendaal- 
mente, e no ullimo mez desece 
o dinheiro, o inquilino, e aria 
chave do predio. O lançaré 
feito na proporção do rendimol- 
lectavel, e é certo que o lamto 
da contribuição de reparlistá 
muito mal calculado. O pita- 
rio geme, o comercio falla,ar- 
tistas agrupam-se e dizemnão 
pagamos! não teré justiça esite, 
mas é certo que tem raziem 
havido muita imprudencia nga- 
mentos, os quaes são feitos os 
conhecimentos locaes. Ha fria 


que paga de contribuição 30 
reis, e que não deve pagar 1008000 
rois, ap mesmo tempo. que ha outras 
que devem pagar 8008000 reis, e 
não Dad 

mesmo concelho e freguezias proxi- 
mas umas às outras. Para prova 
disto -bastará- declarar. o-seguinte: 
em uma  freguezia um proprietario 
“que não devera pagar de contribui- 
ção, em relação ao seu rendimento 
mais de 108000 reis paga 178000 
reis o n'uma proximã outro que-na 
mesma relação deveria pagar 508000 
paga menos de 128000 reis «e as- 
sim na mesma proporção, e indo ad- 
mira isto, porque só uma fregue- 
zia desta cidade paga tanto de con- 
tribuição como um dos concelhos 
mais proximos, qual o d'Amares, Bou- 
ro, Terras, etc. Mas como não ha 
de“coblinuar a ser assim neste'conce- 
lho aonde, quanto os' predios rusticos, 
estão, as: matrizes definitivas, “sendo 
feitas, ou'o seu lançamento calculado 
pelos parochos, regedores, e cabos 
de, polícia, comissionados por quem 
alli “devia, ir fazel-o! «assim anda- 
remos até que paremos. 

Desde o dia17 até 22 choveu 
bastante, e nos dias 21 e 22 hou- 
veram fortes furacões de vento que 
quebraram muitas arvores, arran- 
caram- bastantes e perderam muita 
fruta. No dia 22 melhorou o tem- 
po e tém feito calor forte, o que é 
muito bom para as colheitas dos 
milhos as quaes vão muito, adianta- 
das, e geralmente:.são; rendosas. 

No dia 22 á noite chegou a esta 
o ex.”º snr. Fontes Pereira de Mello 
o “qual se hospedou no hotel Estrella 
do Norte. Na manhã, de 23, foi vi- 
sitado pelos seus amigos, e 4, uma 
hora da tarde desse mesmo dia mar- 
cnou para Guimarães. Hontem 24, 
anniversario da infausta morte do snr. 
D. Pedro Duque de Bragança, fizer. 
ram-se na igreja-do Populo pompo- 
zus exequias por ordem doex."º snr, 
Rangel. Assistiram o regimento 8, go- 
vernador civil, seu secretário, co- 
selho de districto, administrador do 
concelho, presidente da camara, todos 
os empregados publicos, e muis pes- 
soas de Lodas' às classes. 
café ão hquial proindudoderP almoços 
a 100 rs. é não consentir jogo pro- 
hibido. O café Bracharense fica às 
moscas, não porque haja antipathia 
com o dono do estabelecimento, mas 
porque o serviço é dirigido por mu- 
lheres que nunca alli deverão appa- 
recer. E” pena porque o local era 
o melhor da cidade, e o dono um 
bello homem. á 

As: vindimas estão a concluir-se; 
os vinhos em geral são muito bons, 
mas pouco rendozos. Já se vende vi- 
nho softrivel a 20 rs. o quartilho, e 
muito bom a 30 rs. 

Desenvolve-se completamente a 
mania pela luz do gaz: nas cazas par- 
ticulares, assim como pelo coke pa- 
ra as cosinhas. 

* Noto os preços dos generos no mer- 
cado de hoje: Gon 

Trigo 940, milho alvo: 700, cen- 
teio 360, milho branco 400, feijão 
vermelho e branco 960, amarello 900, 
rajado 800, fradinho 640, batata 240, 
nozes 440, azeite (almude) 43350, 
vinho 1.º qualidade (pipa) 248000 a 
284800, dito de 2.º 19% a 218600, 
dito de 3.º 168800, marmellos (cento) 


(200 a 240, maçãs boas (cento) 120 


a 160. 
—— eim 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Pesto oriental. O conselho de 
saude publica do reino declarou suspeito 
de peste oriental o porto d'Alexandria 
no Egypto, desde 0 1.º do corrente mez. 

— Quebramento das -pedras da 
barra. Em uma das explosões que se 
fizeram no sabbado nas pedras chama- 
das «Porcadas», estando prezonte ossnrs. 
intendente da marinha e director das obras 
publicas Aguiar, deslocou-se uma pedra 
de um tamanho enorme, cujo peso se 
pode bem calcular em mais de 60 to- 
nelladas. Esta explosão produziu um excel- 
lonte resultado, por que atirou a pedra 
alguns pés por cima da superficie d'agoa 
e foi collocal-a vantajossmente a uma 
distancia não pequena do seu leito ori- 
ginal para o lado do norte, aonde fica 
por em quanto servindo da nova balisa. 
E" outra prova da eficacia e utilidade das 
explosões, que vão progredindo com bom 
exito, 


08000 


004000. reis isto neste/ 


— Hiate Primavera. Este hinte, 
que ha dias foi a pique proximo da Cruz 
de Ferro, por ter abalroado em outro 
návio, pôdo hontem ser tirado do fundo 
da agua, e abha-se já a nado. 

— — Suistro. No dia 21 do cor- 
rente pelas 2 horas e meia da larde en- 
calhou nos baixos ao norte: da barra de 
Setubal a barca Toscana «Maria», capi- 
lão M. Salacha, procedente de Conslãn- 
tinopla em 40 dias e-ultimamento de Gi. 


braltar, carregada dé cereaes, com des. 


tino a Falmouth, tocando em' Lisboa, Diz 
o correspondente de Setubal, do «Jornal 
do Commercio», que o navio encalhára 
debaixo de uma grando cerração quo lho 
sobreveio na joccastão om; que demanda- 
va a bárra pará receber- piloto. “A tri- 
pulação, composta de 15 pessoas, salvou- 
so tola. | eta 

Tratava-se de salyar o apparelho, o; 
que-na data de; 22 já se linha conseguido 
em parte. = - 

“> Depulução. Hontem foi úmi de- 
putagão da direcção da” Associação Com- 
mercial comprimentar sua exc.“ o snr, Fon- 
tes Pereira de Mello, «que hontem mesmo 
tinha regressado a esta cidade da digres- 
são que fôra fazer a algumas lerras do 
Minho, . 
A depulação era composta dos srs, 
barão de Massarellos , - Alexandre Sosres 
Pinto de. Andrade, Domingos Ribeiro dos 
Santos Junior, e Judo Antonio de Mira- 
da Guimarães. A 

— Pesos e medidas. No principio 
do anno de 1863 deve começar a vi- 
gorar em Portugal o systema metrico-de- 
cimal decretado em 13 do Dezembro 
de 1852. Para este-fim tem-se já proc: 
dido em varios districtos administrativos 
-comparação dos pesos e medidas, aclusl- 
mente em uso, com 6s padrões eme 
didas do systema metrico decimal, seh- 
do este trabalho o quo ha de servir do 
base á formação das tabellas que tom 
de ser dislribuidas por todo o reinos pa! 
ra so poder pôr em execução o novo 
systema. 

Nos districtos de Lisboa, Evora, Por- 
talegre, Sautarem, Leiria, Castello Bin 
co, Porto, Braga, Faro, Vizeu o Ai: 
gra do Horoismo acha-so já concluida & 
comparação dos pezos e medidas,, & 
brevemente se vai proceder a, osta opê- 
ração nos districtos de Aveiro Beja O 
Ponta Delgada. ; 

— Estradas e obras publicas. Du- 
rante o mez d'Agosto ultimo às sommas 
abonadas pelo ministerio das obras pu-, 
blicas pora despeza com estradas, CAmis, 
nhos do ferço e outras obras publicas 
foram 142:0908504 reis, sendo pare es 
tradas 52:0368853, caminhos de ferro 
h6:245HOÃO à divorsas obras 43;80886!! 


reis. éh e ni 
“Destas verbas diante sta com & 
Pç 


SAPATO dada 


sultado, da eleição, á sahida d'este briguo 
por isso nada se sabe. py 

Picavam a carregar para Lisboa o 
gue «Rio Ave,» que deve sabir a [Ode 
Agosto, a barca «Antonia, e esperava-so 
egualmente o palhabote «Gloria», da cos- 
ta, a escuna «Vicloria,» para ca 'garem 
para Lisboa. | os 

Esporavom com anciedade novo go- 
vernador nomeado pela metropole, para 
deixar de funcionar o concelho do go- 
verno, h 

— — Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias do decorridos desde 14 até 90 
do corrente transilaram pelo caminho dg 
ferro do losto na secção de Lisboa á Pon. 
te da Asseca 7,564 passageiros, sendo 
7,514 civis e 54 militares. 

D'aquelles foram 119 da 1.º classe, 
830 da 2.º, e 6,565 da 3.º. 

A receita total nestes 7 dias foi do 
1.920$025, sendo 1:6938325 producto 
de passageiros, 1648465 producto, de'ba- 
gegens e recuvagens, e 628235 producto 
de cavallos, carrosgens, cães, melaes q 
excessos 

— Arrematações de fóros. No dia 
3 de Novembro serão arrematados no go- 
verno civil de Braga fóros da fazenda na- 
cional do concelho de Amares, avaliados 
em 7958541 reis. fi 

— Mais pensões Foram lambem 
confirmadas por carta de lei de 28 do 
Agosto ultimo as seguintes pensõés con- 
cedidas ás pessoas abaixo : designadas : 

A D. Christina Amelia de Almeida 
Pimeitel, filha do brigadeiro reformado, 
José Luiz de Almeida Pimentel, a pen- 
são de 360 mil reis concedida pelo de- 
creto de 24 do Março de 1858. 

A D. Maria Emilia de Souza Falcão 
Martinini, viuva do coronel reformado, 
D. Manoel Martinini, a pensão de 3008000 


reis concedida por decreto de 24 de Mer: 


ço de 1858. 
A D, Adelaide Leopoldina da Silva 
Salgado, viuva do major reformado , 


Jeronymo Martins Salgado, a pensão de 
2258000 reis concedida pelo decreto do 
24 de Março de 1858. 

A D. Joanna Trigueiros Martel de 


Sampayo, viuva do major addido so 1º 


batolhão “ds! veteranos,” Membel Teixeira 
de Carvalho. Sampayo, a pensão do 2258 
reis concedida, pelo decreto de 24 de 
Março de 1858. E 00 Es 
“A D. Justina Severina da Paz Cabo: 
do; viuva do major graduado, Maximilia- 
no Augusto Cabedo, a.pensão de 1808000 
reis concedida pelo decreto de 24 de Mar- 
co de 1858. 14 
qRea Mi pj É Maria Delfina Moniz de Mais e 
Sã, viuva do major graduado, Alexandro 
Mágno de Sá, a pensão de 1808000 reis 
concadida . por decreto de 24 de Março 
DA o a) oles a Test 
“A D. Anna do Cormo Fernandes, viu- 
va do capilão addido ao 1.º batalhão 
de veteranos, Diogo José Viclor Fernan- 
des, à pensão de 1808000 reis conce- 
dida pelo decreto de 24 de Março de 
1858. ) » Ob O bis 

A D. Maria Francisca: da Silva Mon 
teiro Guimarães, viuva do capitão quar- 
tet-mestro, João da Costa Guimarães, » 
pensão de 1808000" reis concedida pelo |. 

. decreto «do 24 do Março de 1858. |, 

A D.Maria da Conceição Ferreira. 
Durão, viuva do tenente te" caçadores, 
Josó Guilherino Fetreira Durão, a pensão 
de 1208000 reis concedida pelo decreto 
de 24 de Março do 1858, 

A'D. Ignacia Jolia' da Costa, viuva 
do 1.º tenente do estado-maior de ar- 
lilheria, Judo Thomás da, Costa, a pen- 
são de 188000 reis mensses, correspon- 
dente ão soldo que pela torifa do 1814 
pertencia ao seu follecido marido, con- 
cedida pelo decreto do 6 de Fevereiro 
de 1857. : 

— Fallecimentos. Falleceu na sexta 
feira a “ox Ma snr.ºD. Apolonia Maria An- 
gelica, religiosa do convento de S. Bento 
desta cidade, lia dos snrs. conde do Bo- 
lhão, João Antonio de Souza Guimarães 
o Joaquim do Souza Guimardes. A 

Falleceu na Foz o bnr. dan TREE: 

go mestre-escola da Sé 


pes 


reira Peixoto, cone; 
desto cidade. 

Em Lessa de Palmeira falleceu no 
mesmo dia a filha mais velha do snr, Luiz 
Martins “da Costa, da cidade de Guiniarães. 
Contava apenas 46 annos. 
: + jo repentina. , 


Jo Hontem mor- 
rou ntinamente, na viella drsas tes 
um vigia da camará chamada Machado, 
Ouvimos. dizer que, ha, desconfianças de 
que fosse envenenado, e que por esse 
motivo Iôra presa, uma;rapariga de quem 
se suspeilavo, old; que um exame a que 
so vai proceder no cadaver, indique se 
Sim ou não o veneno dera causa 4 morto. 

— Companhia lyrica. A nova com- 
panhia Iyrica principiou com os ensaios 
dos «Purilanosp de; Bellini, que é a opera 
com que (irá 9 sua éstreia.. 

Parece quo a primeira represento 
ORE dia sbre Dilubrog ER 
g “Festejo., Houve hontem, em;S. 
sq o mu slinairegnronapirãa (Ras 
iação PortuBnso dp Socorros Mutuos 
das Classes Laboriosas ; assintindo a di- 
recção da mesma, e um grande numero 
d'associsdos. À casa onde lugar a 
installação estava exleriore interiormento 
ado hBho N on sas mto Sã com 
um grande numeroide membros, entre 
estes os individuos de mais influencia na 
Jocalidado. I I É q 

Presidiv o snr. 6. L., presidente da 
Assemblea geral da  Asssociação. Houve 
discursos; o a festa Lerminou por um 
jantar, em que se continuram as mani- 
festações de contentamento e fraternal 
cordialidade. 

v— Escuna Barão de Lazarim. Co- 

mo já sabem nossos leitores na 4.º feira 
receberam as aguas do Tejo a escuna 
“de guerra a vapor «Barão de Lazarim,» 
conslruida no arsenal de marinha, To- 
dos os jornaes de Lisboa são concordes 
em «elogiar esta nova embarcação de guer- 
ra, que em construcção nada fica deyer 
ou antes é snperior és duas que ulti- 
mamente foram construidas em Inglaterra 
e que custaram am dinheirão. : 

O «Futuro» dando uma breve noti- 
cia do modo como foi levada a efTeito 
esta nova construeção, primeira , no seu 
genero, entre nós, diz o seguinte : 

«O vapor de guerra francez «La- 

bovrdonnai» veiu ao Tejo em Julho de 
1857, O comandante deste vopor , que 
trazia o seu risco, fez delle presente so 
shr. infanto D. Luiz; e S. A. dando-o 
ao snr. ministro da marinha, recommen- 
dou-lhe a construcção de um egual, que 
s. es." mandou logo executar ; ordenan- 
do que se pozesse a quilha no estaleiro 
do arsenal de marinha; o que se foz em 
16 de Setembro do anno proximo pos- 
sado, indo S. M. el-rei D. Pedro 5.º, ao 
mesmo arsenal, bater a primeira cayilha 
da caverna mestra, que no mesmo dia 
foi posta em seu lugar, e o cadarte o 
roda, como é costume. 

A escuna tem de comprimento, nas 
esquadrias 32m2 de bocca; na casa mes- 
tra, 6,m62; e de pontal da face de ci- 
mo da quilha á borda, na cosa mestra, 
3,m91; medindo o total comprimento no 
convez 115 pés, e 7 polegadas; sendo 
do lote de 236 toneladas, e da força de 
80 cavallos. O seu custo orça por 24 
contes, quantia razoavel, e mui bem 
empregada, 

A ossada é de pinho nacional, e to- 
do o forro interior, e exterior é de car- 
valho do norte; sendo todo pregado e 
cavilhado de cobre ou bronze, do lume 
d'agua para baixo, bem como a pregadura 
do convez é toda de latão. 

Sabemos que está primorosamente 


ão 


Wood BO FORO. 


ocabada , e coma mais apropriada se- 
gurança construído, Ea: que 
lol” resulta; 0n5€ ticos 
pois que a beoria;, “es. 
tranba bo 4 à 


— Clausura, — À 
ro» que a snr. Eugenia Camara, ex-actriz 
do thestro do Gymnasio, tenciona aban- 
donar por uma vez a scena, e que os 
seus idesenganos do mundo a jevam a re- 
colher-se ao claustro. 

— O ricó pertende ser nobre « o 
mobre rico. Com esta epigraphe diz o 
mesmo jornal que um, sbjeito recente- 
mente chegado da America, possuidor do 
um cabedal quasi fabuloso, natural da nos: 
as provincia «do Minho, se acha em Lisboa, 
q muito valiosos, recommendações, é 
pertende -estolher esposa dentre -as fa- 
milias mais nobres de Portugal. Consta 
ao referidó jornal que mais dé-um poi, 
zeloso pelo bem de suas filhas; trata dé 
altrahir á sua fomilia' tão, pecuniariamente, 
vantajosa alliança. ! 
— Esperteza; 


- Dousigendarmes de 


territorio da cidade, um commerciante 
prussiano perseguido por bancarota frau- 
dulenta, é que Toi transportada o Pinne- 
berg. 

Fez-se immedialamente avizo desta 
prizão és aulhoridades prossianas, o nB 
manhã seguinte apresentaram-se dous em- 
pregodos da policia da Prassia reclaman- 
do o prezo, que lhes foi entregue. 
Porem no outro dia chegaram, com 
grande admiração das authoridades de Pin- 
neberg, dous, outros, agentes prussianos, 
que eram os verdadeiros, porque os pri: 
meiros eram dous cumplices dó banca- 
roteiro. 7 ss 

Este partiu com os seus amigos, e 
não mais se soube delle. 

v— O original e a copa. Todos 
os amadores de pinturas conhecem o la- 
lento d'Adriano Vanden Velde, pintor 
da, eschola flamenga ;- porem o que a 
maiur parte ignora é o que lhe aconte- 
egu com um desses amadores, Í 
Lord Clarendon tinha comprado uma 
linda casa de campo |nos:torrabaldes: de 
Anvers; os bosques as aguás e as col- 
linas tornavam. este Sitio encantador o of- 
fereciam grandes recursos á imaginação 
Vanden Velde não pôde passar neste lu- 
gar sem conceber o designiv de repro- 
duzir na téla o que tanto Ibe lisongeava 
avista. Fixou por algum tempo o sua 
residencia “na alden mais Visinhã' e fez 
um quadro magnifica da” phissgem mais 
pitoresca. ' 

= Algum tenpo depois levou 6) sou 
o vender; porem não encontrando quem 
lbe desso a quantia que queria pol-o em 
leilão resolvido a não o deixar 'arrema- 
tar 50 não chegasse, a. preço, que gubris- 
BonOquelorecyn hi goeu 0a Ei pita de com- 
po olé nas menores particularidades. Os 
lanços começavam a subir espantosamente 
quando o lord foz calar atodos com es- 
las palavras — vinte cinco guintos. 
Esta quantia excedia: ás esperanças 
de Van del, Velde, quando. lord Claren- 
don vendo que os seus, lanços eram çu- 
bertos e receiando não se tornar possui- 
dor do quadro ainda mesmo quo o cus 
brisse d'ouro,, dissse : 

— Dou o original pela copia. 

A" palavra copia ficaram os assis- 
tentes surprehendidos. 3 

O pintor levanta-se furioso e per- 


|gunta ao lord se era conhecedor de pin- 


turas para fallar desta maneira. 

— Sou tão conhecedor, disse aquelle, 
que repito que dou o original pela co- 
pia. 

— Milord estais enganado. 

-— Eu sei muito Dem, acrescenta 
Clarendon,, que Van den Velde é só an- 
thor deste quadro , e pela terceira vez 
lhe offereço o — original pela copia. 
Então o pintor comprebendeu e ro- 
tiron'o seu quadro do leilão, dirigindo-se 
ambos a casa de um tabellião onde se 
lavrou a competente escriptura: pela iqual 
Lord Clarendon ficou possuidor do qua- 
dro, e Van den Velde da casa de campo 
d'Anvers na qual habitou muitas vezes 
recordando-se sempre deste leilão singu- 
lar. E 
— Judiaria. Sir Mosses Monte- 
fiore, israelista inglez, conhecido por sua 
oppulencia, e mais ainda por sua geno- 
rosidado levou para Jerusalem enormes 
sommes de dinheiro. Para melhor se 
assegurar do boa distribuição do di- 
nheiro, resolveu fazel-a ello proprio, pe- 
los seus correlegionarios, cuja indegen- 
cia exigia prompto remedio. 

A bolsa de Sir Moses Montefiore es- 
golava-se com rapidez; mas como a' sua 
generosidade se não esgalava na mesma 
rasão, fez de modo, que elle proprio se 
viu em apertos pecuniarios. Não tendo 
dinheiro para regressar a Londres; an- 
nunciou que precisava recorrer a um em- 
prestimo. 

A sua reputação  proporcionou-lhe 
logo um prestamista que (elle descendia 
de Jacob o vendedor do prato de lenti- 
lhos); que lho adiantou o dinheiro ne- 
cessúrio com o juro de 25 por cento ao 
anno. 

Vendo o seu prestamista, Montefiore 
reconheceu um dos que tinham desfilado 
diante dello, estendendo a mão para re- 
ceber uma peça de prata, e que era o 
mais esfarrapado de todos, 

— O progresso lavra. Sabe-se a 
stricta fidelidado com que a maior parte 


Hamburgo, prenderam, ultimamente, no| 


quadro a Londres, “tom esporançard'alli|. 


dos israelístas,.. observam: ainda, depois 
de tantos seculos, (98, ritos e ceremonias 
do, sou, culto... Porem, nada re 
pórito: reformador-d'éste seculo. X 
“ Nos'Estados-Unidos 'deu'se ullima- 
mente 'o seguinte facto, que conta o 
«Baltimore Sun»: tas 

A tecente consagração da nova sy 
nagóga,' Obed-Shalom, em Hanover- 
Street, foi ponto de partida d'um movi- 
mento importante de reforma entre, .os 
israelistas da nossa' cidade. . 


Os membros d'esta congreção que 
até iogóra “observaram oscra pulosargente 
og, ritos e ceremonias da religião.hebrai. |! 


ca acabam, de abolir. alguns dos ponei 
ios, fundamontães da sua crença, e aban- 
onam a antigo forma do culto. 

“ORlem' da introdueção dos orgãos e 
dos bymnos cantádos na! lingaa” do paz; 
adoptaram um livrocde oração que dá 
uma justa; medida; da, mudança, notavel 
que so operou nos suas ideps, religiosas, 
e que começa, a lavrat entre uma gron- 
do parto d'este antigo povo. Rea 
“Estas modanças “radicaes eritre o povd. 
d'Isnae);: fiel» por” tantos seculos; aos pres 
ceitos striclos da crença da seus paes, 
teve em resultado produzir numerosas 
congregações, que todas se apartam mais 
ou menos do . sem. velho credo orlho- 
doxo. Ê 
O novo breviario é obra feita de 
combinação por três rabinos, dos quaes 
o R. dr. Isssc M. Wise, de Cincinnali, 
é o mais notavel. a 
A congregação de Har-Sinai, em Bigh- 
Street, apartou-se da lei orthudoxa, ad- 
mittindo que os homens podessem oceu+ 


Uma: outra feição distrietiva desta 
congregação, é que os seus membros 
tem “permissão de fazer uso de toda a 
qualidade d'alimento, abolindo' todas as 
leis restrictivas n'esto parte, 

Comtudo todos permanecem cónfor- 
mes na guarda do sabbado: v | setimo 
dia continua a ser para todos um dial 
de: repouso, o de compléta! abslenção de 
todo “o trabalho, sem mesmo se permit- 
tir que se accenda lume na! casa do vis- 
raelista; neste dia, ul 


EXTERIOR: 


“py A«Gazeta 'de' Madri» publica os se- 
guintes despachos” telegraphicos': : 

- LONDRES 16. — A imprensa ingleza 
predecupa-se muito da cessão do porto 
de Villa franca [no Méditorraneo) 4 Rus- 
sia. 


Dizem dg Ameriça , que o conflicto 
de Venal rom» 0" tuiisem Analadera 
chamou a altonção das juntas do com- 
mercio sobre a abertura dos dois portos 
cbins, convidando-as “a fazer própostas 
no interesse do commerciô súisso. 
PARIS 48. — O imperador decidiu 
quo se'faça um porto de refugio no cabo 
Breton: 

O imperador da Russia bia parlir 
de Moscow para a capital da Polonia. 
O chefe cireassiano Sehanyyl foi der- 
rotado no Coucszo,, pelo general russo 
Erdozimoff. à 
MARSELHA 19. Entre os condida- 
tos para hospodares, citam-se: paro a 
Moldavia, Stourdza; e para a Valaquia, 
Golisco. 

* PARIS 19. O «Monitor» desmento 
e nolicia sobre o estabelecimento de por- 
tos francos na Argelia. 

Annuncia-se à chegada de principes 
allemães ao acampamento de Chalons, onde 
se espera O imperador a 28. 

Vae experimentar-se em Vinccnnes o 
canhão electrico inventado recentemente. 
Parece que na sua viagem ao Medi- 
terraneo o gran-duque Constantino tocará 
em: algum “porto de Hespanha, 

VIENNA 19. Julga-so que será appro- 
vada a lei communal, apesar. da crua 
gnerra que lhe fez o partido aristocra- 
tico. 


I 


LONDRES 20. Em Postdan (Ingla- 
terra) sublevaram-se os presidiarius. A 
insurreição foi suffocado. 

O presidente interino da Republica 
de Venezuela, consentiu em dar a liber- 
dade ao ex-presidente Monagas. 

4 situatão do Mexico é a mesma. 
Sinda se não deu a batalha decisiva an- 
nunciada entre conservadores, e verme- 
lhos. 

O general Castilla foi nomeado pre- 
sidente da republica do Perú. 

PARIS 21. O barão Gros, plenipo- 
tenciario francez na China, foi nomeado 
senador. 

Projecta-se o estabelecimento d'um 
telegrapho electrico entro a Russia e 
China, chegando neste ultimo ponto até 
Pekin. 

LONDRES 28. Continua a maior 
anarchia em toda a republica mexicana. 
Com tudo Zulosgá sustenta-se na capital, 
reuninda toda a classe de recursos para 
se defender. O clero acoba de lhe pros- 
tar outro milhão de duros. 

Segundo um despacho telegraphico 
de Londres, as cartas recebidas na Chi- 
na fixom em 1:200:000 lib st. de indem- 
nisação concodida França; e 2:000:000 
lib'st. a que a China ha de pagar á 
França. 

Os ultimos despachos telegrophicos 


Emprestimo de 


Creditos sobre diversos, . 9) 
Moveis'e machinas 
Effeitos depositados. 
Gastos e varios encargo 


Grarorts Ab olonor Ahh 
Notas do Banco de Lisboz 
« 14:3028800| 0) 

196:4608099| * 
80:8888375 


Debitos a di 
Dividendos por pngar.. 
Varios juros e lucros « 


18: 
Leiião — Joaquim Joséêndes. 


MALAGA. — Vap. paquille" de 


TERRA NOVA. — Esc, 


MALAGA. — Vap. pags 


IDEM. — Cah, 


a Tudia, follam' d'umespiração des- 
erta em Caleulta. j (de infanteria 
ndigona que estava denição em Dera 
Ismail Khan, quiz revso; tencionan- 
do matar os ofliciaespoderar-se do 
forte: para marchar depbre. Moolton 
e Labore,;, 


Da nin 
7410 plano, dos rebeli anulado pelo 
inergia do, major. Gardido regimento 
16, que prevenido, ad: pode, pren- 
der- os chefes da consjo. 


Do decreto que pua «Gasela de 


Madrid,» foi levantadostado do sitio 


ia Catalunha. 
Outro decreto, de manda pro- 


ceder às eleições gerseeputados ás 
cortes, no dia 31 de (Do. 


A rainha chegou isid no dia 21. 


AR COMCIAL, 


"Resumo do activo e pusdo Banco de 


Portugal em 31 de á de 1858. 
“ACTIVO. 


Existencia nas caixas é na 


ncias — papel rei 


B 
319:3668600 ........1.671:6198524 


Letras descontadas), to 


madas e transferencia 


Emprestimo feilo á Com 


panhia do Tabaco e Sa 
bão, em virtude do de 
creto de 19 de Novem- 


contos... 


con- 
tos para estradas —con- 
lraclo de 26 de Março 
de 1858 


-—valor 


Acções do banco e Com 


285 


panhias valor... ... 


io 
907:898$001 


a; passar: para ganhos À 
e perdas.. 
Liquidações... 


Reis. 75 


de fundos..........-v 290:9108243 
Empreslimos, . sobre pe- 7 
DROPS o oe ronco onça 2 US58716$810 


parcom as mulheres o mesmo * pavi- ; 
mentó, sem que estos “Sejam “obrigadas a] DO do 1846. ....1... «- 243:0008000 
tomar logar nas galerias. , Empréstimo, de q Á:00( 


2,623:941$103 


337:5008000 
Títulos de divida fundady 
508:8108726 


90000 
BETE] 
9THG82 


183:799g883 
GO7:4744970 
7:0858755 


-000:0008000 
Notas do Banço de Pontu- 


gal na circulação.....606:9468000 


Depósitos — papal 


9 


pol. 
59:475800/470:876, 


por sellar....,.. 
VOrsos. 


passar para ganhos « 
perdas 


Reis. 757:08594755 
Banto de Portugald Setembro de 
58. — Os Directorososé Manoel 


p 634 
IIO 


s.o00gons 


Está conforme, leção: do Com- 


mercio, em 20 de Soternde 1858. — 
A. J. Coelho Louzada. 


— acao 


PARTE MAMA. 


MOVIMENTO DE DIVOS PORTOS 


DO REIS 
LISBOA 22 DE SUBRO. 


ENTRADA 


laga. 
LHA DO PRINCIPE: —Diana, azeite 
Lord Nelson, 
bacalhão. 


PORTO. — Vap. pag. Enia. 
SANTO ANTONIO. —Vapquo do Porto, 


figo. 
SANIDAS 


CADIX. — Vap. pag. file de Cadix. 
CADIX: — Vap. pag. insletta. 
SWANSEA. — Br. ingocta, lastro. 


IDEM 2 
ENTRADA 


LIVERPOOL. — Vap. [ing. Arno. 
NANTES. — Barca [r.'dur, cavallos. 
FAYAL. — Vop. pag. áno. 


SLANDIA. — Br. amôri: J. Safford, 
azeite, 
SANIDAS 
Vasco da 


Gama, 


PORTO. — Vap. Vesusizendas. 
HAVR 
OLHÃO, — Cah. Senhir Sacramento, 


— Vap. paq. Tarie Stuart. 


lastro. 

Nova Udructa. 
—— mem 

PORTO 25 DE SIBRO. 


ENTRADA 

NEW-CASTLE, 20 dioBr. Amalia 1 2, 
carvão, a Florindo! J de Carvalho. 
VIGO, 1 dia. — Borc on Ermolindo, 
e. Silva, varios generMl. M, Pontes 


Ma- 
pio 


l 


LISBOA. — Vap. Lusitania, 

LIVERPOOL, 6 dias. — Vap. ing. Minho, 
o. Amlet, fazendas, à F. Chamiço hi 
lho e Silva. 

SAHIDAS. 

OLHÃO. — Cah. S. João Baptista, en- 
commendas. 

FIGUEIRA. — H. Saltarello, lastro. * 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Aliança, c. 
Nuno, varios generos. 

BREMEN, — Galeot. hol. Cornelia Alida, 
vinho e cortiça. 

LEITH. — Galeot, 
nho o cortiça. 


IDEM 26. 
ENTRADAS, 


S. MIGUEL, 24 dias. — H Heroismo, c. 
Ferreira, trigo, a J. P. S. Amaro. 
LONDRES, 19 dias. —.Hl. Oriente, cs 
Campos, fazendas, a, J. P. Cardozo. 
NEW-CASTLE, 28 dios. — Barca Rapida, 
c. Nova; carvão, a Cerqueira da Gama 

& Braga. é 

VILLA; DA GUARDA, 2. dias, — Lancha 
besp., trigo, ao mestre. 

VILLA GARCIA, 1 dia. — Lancha Petro- 
nilla; trigo, à D, Felix Fernandes Tor- 
res. ib f 

IDEM, — Lancha Rio Amarelo, trigo, a 
Casaes & Filhos. 

AMSTERDAM, 14 | dias. — Galeota holl. 
De Hoope, c.. Onrechand, queijo, a 
Eduardo: Kebe & C.º. 


SAHIDAS. 


FIGUEIRA, — R. S, do Carmo, lastro. 
SETUBAL, — R. S, do Pilar, lastro. 
LISBOA. — H,. Feliz Destino 1.º, madeira 


Maria Magdalena, vi- 


9 


e encommendas. 


varios generos. 
RIO DE JANEIRO, — Barca Caridade, c, 
+ Nunes, varios generos. 
PARÁ. — Barca Amazona, e. 
rios generos. x 
BAHIA. — Barca S. João, c. Costa, varios 
generos. Bro: 
TERRA NOVA; — Esc. ing, Sylpb, sal. 
IDEM. — Br. ing. Angler, sal. 
SETUBAL. — H, Lan , encommendas. 


AS 11 HORAS DA MANHA, 


Leite, va- 


Fora da barra fica o Br. Dhalia, pa- 
tacho Vigilante, Vop Lince, Br. Ado, a 
Esc. Marius, Goleota Aunigiona. 

A escuna russ. Riga & Porto appa- 
receu “em frenfe;da barra o em consg- 
queneis das ordens que recobeu navegou 
para o Norte. 

Vento S. (frêsco) oo mar bom. 


“Agua. 


Ptomptas as fôrmas desto atre- 


torio. 


EDITAL, 


Henrique Daniel “Wenck, escrivão da mesa 
Ge da Alfandega Grande de Lisboa, e 
rector interino da Alfandega desta cidade, 
por Sua Magestade El-Rei que Deos Guarde 
- ele, A k / E) 


AÇO saber que existindo nesta Alfandega 

dois babus vindos de Rouen para Lisboa 

no Vapor Francez -Blidah.e dali para esta 
cidade, por transito, no Vappr porluguez Lu- 
silania, no mez de Fevereiro ultimo, com os 
letreiros — MONSIEUR PHELIX DUROZEY E MADE- 
MOISELLE MONBALLAT — OS quaes segundo a res- 
pectiva guia de transito deviam conter fato 
de uso, e em virtude de denuncia, tendo sido 
abertos e examinados se encontraram bolões 
e passamanaria de seda, cortes de velludo e do 
seda lavrada para coletes e vestidos, lenços 
e fitas de seda, gravatas e peças de seda é 
uma caixa de tartaruga marchetada de ouro, 
cujos objectos segundo a restricla disposição da 
lei se acham aprehendidos como constão do 
processo numero 1160: são pelo presente- 
citados, chamados, e requeridos os refe- 
ridos Phelix Durozey, c Mademoiselle Mon- 
ballat, reconhecidos donos dos referidos 
bahús, para no prazo de trinta dias com- 
parecerem por si ou pessoa que os re- 
presente, na casa d'Alfandega desta cidado 
e perante mim, a requererem o que se lhes 
offerecer, findos os quaes continuará o pro- 
cesso d'apprehensão , considerando-se que de- 
zistem da contestação na conformida da lei. 
E para assim constar, mandei passar este 
e outros d'igual lheor, que serão affixados 
nos lugares do .estíllo pelo official compe- 
tente. — Alfandega do Porto 2 de Setembro 
de 1858. — E eu José da Silva Monteiro es- 
crivão do expediente e tomadias o subscrevi. 

O Director interino, 

Henrique Daniel Wenck. 


Instrucção Primaria é 
Y . 
Secundaria. 
J. Monteiro, ex-Professor da cadeira da 
lingna Ingleza na extincla Academia do 
s Marinha e Commercio desta cidade, con- 
tinua a receber alumnos no seu collegio, si- 
to mo largo da Sé n.º 19, onde tem em exer- 
cicio as aulas de instrucção primaria, fron- 
cez, inglez, e escripturação commercial. 
[1492] 


Z 


ria, comproram d Antonio d'Olivoira 
e mulher Anna Maria, estes de Complen- 
tes, freguezia do Magrellos, e aquelles 
de Pendurada, concelho de Marco de Ca- 
navezes, q casal das Bregas, sito no lo- 
gar de Luriz, freguezia de Pendurada, 
o que se faz saber por este annuncio, 
para que se alguma pessoa se julgar 
com direito so dito casal por alguma di- 
vida ou obrigação, o façam saber aos 
compradores no espaço de 30 dias à 
contar desde o dia de hoje, sob pena 
de o ficar perdendo. 
Pendurada 25 do Setembro de 1858. 
é ' (1740) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO COR- 
“ RÉIO DO PORTO. 


ESDE o dia 20 do corrento em dinn: 

to, haverá tres distribuições diarias 
da correspondencia dentro das Barreiras 
da cidade, sahindo os carteiros d'esta 
Administração és 8 e 12 boras da ma- 
nhã, co ás 4 horas da tarde. - , 

“As coixas parcines serão agora abertos 
ds 7 0 11 horas da manhã, e ás 3 da 
tarde. 

A correspondencia para Villa do Con- 
de, Penafiel, Amarante o direcção de 
Troz-os-Montes e Beira Alta, poderi ser 
Jançada na caixa geral alé ás A horas 
da tarde, o a que fôr para a direcção 
do Braga, Guimarães, Minho, Hespanha, 
Alem dos Pyrencos, e para'o sul do Douro, 
até ás 5. R 

Durante meia hora depois das aci- 
ma indicadas ainda, se receberá na admi- 
nistração a correspondencia que fôr apre- 
sentada para ser expedida no mesmo dia, 
pagando o apresentante 20 reis de cada 
carta ou masso, na conformidade do ar- 
tigo 41 da Novissima Reforma Postal. 

Adverte-so que o relogio da Adnsi- 
nistração só acha regulado pelo do Tele- 
grapho eletrico. 

O que tudo se annuncia para co- 
nhecimento do publico. 

Administração Central do Correio do 
Porto, cm 15 de Setembro de 1858. 

Manoel Joaquim Lobo. 
(1741) 


PIPAS NOVAS. 


ks ENDEM-SE na rua 


das Congostas n.º 20. 
q (L749) 

Caixas para Azeite. 
ENDEM-SE duas na rua Chã n.º 92a 
FR (1743) 


Nº sepnda dos Clerigos n.º 70. e Tn, 
vendem-se ou alugam-se 2 piannos 


DE A a rd a a o ao ires 
pa a 
NTONIO do Coufo e mulher Rita Ma- 


O dia 27 do corrente, na rua Nova 
N dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horos 
da manhã, tom do vender-se a quem 
mais dér uma porção de Sabão | Títglez 
de tres qualidades. (1719) 


Administrador da quinta do Bom- 
Retiro de D. Joaquina Efligenia de 
Moura Vellozo, declara que as vinhas 
desta quinta nunca foram enxofradas. 
Passeio das Virtudes n.º 25. 
” (1685) 


A rua de S. Francisco n.º8 
20 e 21; ba para vender 
por preços commodos piannos 
Inglozes de «Coltage», e farinha de arroz 
de boa qualidade. (1716) 


ê 


= En 
FE 


É 
| 


j 


commodos. 


RECISA-SE de um caixeiro habilitado 
em escripturação commercial: quem 
estiver neste caso dirija-se á Ferraria do 
Cima n.º 207. (1694) 


» mo 
Attenção. 

4 Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
N (freguezia de Campanhã) e seu de- 
posito, rua Nova de S. João n.º 128 e 
129, vender-se-ba do dia 5 de Outu- 
bro em diante, sabão a retalho aos pre- 


sos seguintes : 
i e 1.º 100 reis. 
9a 


A rua de S. Nicolau n.º 22, 
N 2.º andor, ha para vender 
casacos de borracha de: muito 
boa qualidade, a preços muito 


Denominado lespanhol.. 


» » CESTO qr; 
Branco de azeite de azeitonas 1º 90 » 
» » ds Sd à 
Amarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato. ....... 55 » 
Qualidade inferior... 3 » 


Sabonetes desde 180 reis cada 
zia a 18400 reis: â 
As porções de 50 caixas para cima 
5 por cento d'abatimento de prom- 


terão 5 
pto pagamento. (1704) 


HOTEL DA BOA VISTA 
NA FOZ. 

A meza redonda que 
até agora era às 4 horas 
mudou para as 3 em 
ponto. (1699) 


Sampaio & Carneiro , 
na rua das Flores vendem 


ATTENÇÃO. 


UEM pertender tomar por traspas: 


Q 


tem dentro da cosa da fabrica, e.be! 


para tractar com seu dono 


ENDE-SE uma p: 
dade sita no li 
Ermilhe, freguezião 
zellos, e concelho da Feira, p 
á estrada de Lisboa, que sa 
põe de casas de vivenda, ecal 


de rega, e lima, e braviosci 


(1713) Jentes — quem a pertender -pó< 
rigir-se à rua Chã n.º 87 do 
ps 


andar onde se lhe dará os 
esclarecimentos. 


EDITAL. 


Alfandega do Porto, por Sum 
tade El Rei que Deos Guarde 


nardino Gomes de Carvalho, qui 


& C.º, de Pernambuco, 88 cout 


porem o conhecimento respeclivor 


a chamar todas as pessoas que! 


com direito 00s supraditos 88 c 
20 meios, para no prazo da 30 


noel Martins Pontes. 
sar o prezonte e outros d'igual th 
serão aflixados nos logares com 
pelo official respectivo. 


de 1858. 


novos de 7 oilayas e muito, boa , quali 
HafforoTaeiinas pontender para rzagn 


[one pala aliens ue] 

IGUEL José Gonçalves Pereira e Ma- 

noel Antonio da Silva Penim, da 
Regoa, sobre modo penhorados pelos 
obsequios que acabam de receber de 
seus amigos e parentes, por occasião da 
sentida morte de sua esposa e irmã, 
agradecem por este meio e protestam 
eterno reconhecimento a tantos obsequios 


É [1745] 
(gez7) “opom 
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7 E 
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k 
'EXTA-feira 4 de Outubro pelo meio 
S dia, na Cancella Velha, coza n.º Ga 
7, a requerimento do curador fiscal pro- 
visorio da massa fallida de Theodoro Leal 
da Costa Flores, se hão de arrematar 
varios alombiques de cobre, dornas de 

pao e utencilios de fabrica e carvão. 
[1739] 


Nova Sociedade de Deligencio do Porto 

para a Regoa de Freitas & C.?, mu- 
da a sua estação da casa n.º 35 de En- 
tro Paredes para a mesma rna n.º 40, para 
a cosa chamada do Chinelo, fazendo 
as suas corridas nos mesmos dias, sendo 
d'aqui ás 12 da noute e da Rogoa ás 
mesmas horas. (1737) 


SCHIEDAM 
GENEBRA Á HOLLANDEZA, 


Fabricada por Forrester, Irmãos. 
BS preparada do espirito o mais 
puro e innocente, composto unica- 
mente de Cerveja Ingleza Germinada, e 
uma mui pequena porção de baga de 
Junipero. 
Vende-se na Agencia da Fabrica da 
Cerveja, rua de Bello-monte n.º 77. 
(1718) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 


LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


Va 


. 


lonas e Brins,va precos 
ATTENÇÃO. 


Deposito de Soboarias do Freixo, na 
rua Nova de S. João n.º 112 c 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 
Amarello de 1.º... 


creo DO reis, 
45 


» ido 2.8, GO » 

po do BP... 40» 

Branco-e mescla de 1.º... 90 » 

» de2.º.,. 80 » 

» de3.º... 70 » 
Sabonetes de 240 a 18440 cada 


duzia. « 

As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
pto pagamento. (1375) 


Allsopps Pale Ale 


“CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzins meias garrafas 98360 
P reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, 


rua de 


Bello-monte n.º 113. (787) 
—+ 
AVISO. 
ENDEM-SE cascos avinhados na rua 
d'Almada. n.º 359 [1730] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2h a 27. 


ECEBEU chapeos para -snr.” da ultima 
moda, paletó de veludo, mantiletes de 
moire, capoles de inverno para homem, 
capas de borracha de 1.º qualidade de 54000 
até 8000 reis, sapatos e polainas, chailes 
mantas para snr.”, perfumarias e sabonetes 
inglezes, c uia rica colleção de pannos, 
cazemiras, e collotes de veludo. (1731) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
SABOARIAS, ETC. D'ALCANTARA, 
LISBOA. 

Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 

tra, lem á venda no seu deposito 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38; 
Sabão amarello imperial a 90 rs. por grosso 
Dito branco do mescla a 90 rs. idem. 
Dito amarello a 70: rs. idem. 

Aos snts. consumidores cumpre exa- 
minar a qualidado deste genero, não 
restando ao fabricante deste a menor 


duvida de que é o melhor quo se vende 
em todo Reino. 


O Director interino, 
— ——Hennigue Deniel-Wenck- 
Attenção. 


A rua da Torrinha n,º 193, d 
tomar meia assignatura, da 
2.º ordem 


a dita assignatura, 
annunciante, 


mais todos os utensilios para a fable 
cerveja e genebra, siluada em umae- 
lhores localidades que ha nesta cidadsó 
pela proximidade em que se acha dano 
pela grande quantidade; d'agua de que 

ja 
com a cidade, como é a tua da Reão, 
póde dirigir-se 4 quinta do Passadiça- 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Mtos 


0) 


a Pa: 
fabrica de distillação que pódeszir e. 
uma pipa d'aguardente por dia, de 


15 
zeiros, eidos, e mais pertençns 
ras de layradio com abundantes, 


Henrique Daniel Wenck, primeiri- 
vão da Meza Grande da Alfandeg- 
de de Lisboa e Director Intei: 


AÇO. saber aos que o prezentsl 
virem ou delle conhecimentos; 
que havendo requerido nesta dns 


remeltido Domingos Rodrigues dlá 


meios sem marca, pela barca porá: 
«Fernandes 1,º» de que é caixaços 
gor segundo o respectivo manifeslo- 
noel Martins Pontes. desta cidadêo 


e sem pertence, que se passasems 
guem com direito aos referidos:st 


E”. pelo prezente citado, chamada 
queridos qualquer pessoa que seo 


virem deduzir perante mim, fis - 
quaes so concederá despacho e is: ERON ARA RAERT 
tregue a referida fazenda ao ditj> 


E para que: 
ao couhecimento de todos mande 


Alfandega do Porto 22 de Sg 
E eu José da Silva M 
escrivão do expediente o subscrey 


para a companhia Iyri 
Theatro de S, João; quem quizer 
pode procn 


Rua das Flores n.º 5 
ELIX Pereira Barbosa Brago 
F lonas, brins, e brinzões de 
rior qualidade, preços commod 


O COMMERCIO DO RTO. 


* LOTERIA DE LISBOA 
5: extracção do 3º tri- 
mestre. 
PREMIO GRANDE 


"Rs. 7.000:000 


REDUÇÇÃO DE PREÇOS» 


Bilhetes inteiros.. e 411 51200 
= | Meios Dilhetes ... « 2.600 
Quartos de bilhetes... - 1:300 


Cautellas:de 500 rs. 


CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da Miseri- 
cordia, e defronte da Companhia: dos Vinhos 
n.º 280, venderão na presente e seguintes lo- 
terias, os Dilheles aos preços acima indica- 
dos. 

Os seus “correctores, nesta cidade, ven- 
dem pelos mesmos preços. 

Satisfarão, com promptidão, quaesquer en- 

commendas que lhes forem feilas das pro- 
Yincias, ainda que sejom em grande quanti- 
2 | dade, vindo acompanhadás do importe. 
a Previnem o publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
às 10 horas do dia 1 de Outubro: por que 
na tarde desse mesmo dia já receberão a pri- 
meira parte' telegraphica dos premios de 100g 
rs. para cima, e continuarão a receber as par- 
tes todos os dias até finalisar a extracção. 


- (1708) 
Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 29, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
preços commodos. 
' (1487) 


o 


O) 


ú 


se 


à FATO FEITO. 


à pooraia bem sortido, e por 

Ê commodo preço, o armazem 

da Praça de D. Pedro n.º 47. & 
h (1290) 


ii ermentos- RARA RN] 


a qualquer pessoa que tenha esta- 
belecido ou queira, estabelecer qual- 
quer armazem com vinhos para ven- 
der a retalho, para o dirigir por 
conta de seu dono, ao que offerece 
fiança idonea. Congostas n.º 155. 


es 


p 


É 


e 
ul 


! 


sé Vieira de Sá em Miragaya rua 
Armenia n.º 34, principiarão no pro- 
aimo mez de Outubro até 31 de Mar- 
go, as lições nocturnas d'instrucção 
[iprimaria, francez, e commercio. 'To- 


RUA 
Dirigido por J. Eduardo von 
Madame von, Hafe. 


ESTE collegio admittem-se agora 
internas, que participam de tod: 


linguas: ingleza, francesa"e allemã. 
Paga-se por cada alumna inte) 
1358000 por anno e por lições de 
mais rs. 154000. 

Os programmas dão-se no mesm 


do reino. 


COLLEGIO ALLEMÃQdeiguma li 


NOVA DE VILLAR N.º 


ções que se- dão nu collegio, gos 
vantagem de praticarem continuadame 


gio c tambem se mandam a qualquer 


da a pessoa que se quizer ulilizar 
o, das disciplinas men- 
cionadas, póde alli dirigir-se. 


FRRPERERAS 


O estabelecimento litterario de Jo- 


Para New-Yotk. 


Sahirá no dia 30 do corrente, 
o palácho NOVO ACTIVO, = 
Quem quizer carregar dirija 
se à Reboleira n.º 30. [1687) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE apitão Berto José 
d'Almeida; acha-se | quosi 
prompla, e sahirá -no fim do corrênto 
mez ; ainda recebe carga e alguns pas- 
sageiros, a pagar n'este ou naquelle porto, 
e para os quaes lem 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14, (1671) 


“Para o Rio de Janeiro. 


da 


Vai sabir com brevidado a 
barca = MONTEIRO 2.º; — 
para carga e pasageiros, para 


cla-se com José de Souza Monteiro a 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou. com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 

(1588) 


Para Pernambuco. 


E O briguo=S. JOSE' = copi- 
tão Joaquim José da Fonseca, 
sohirá com muita brevidade. 

Para carga o passageiros tracta-se com os 

caixas Antonio Alves da Cunha & O! 

na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA: = 
recebe carga e passageiros 
3 pagar neste ou naquelle 
porto: Iracta-se com Soares, 
& Irmão, Praça de Santa Theresa n.º 
22. (1338) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FERNANDES 1.º, 

= sahir com muita bre- 

vidade ; quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem para O 
que tem bons commodos ; dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. João n.º 34, ou a José 
Fernandes Coelho, á Porta Nobre n.º 
33. 


Precisa-se de um facultativo. 
(1678) 


A nova barca = ALEXANDRE, 
db “HERCULANO, = ponta 
PR REU ae erro doe SAntpS, SIMA 


dias. Recebe carga e passageiros, Caj- 
xas Join Eduardo dos Santos & cr 
Praia de Miragoya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. . 
Sahe com brevidade q 
barca = MARIA PR- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe corga-e 
passageiros para o quo 
tem bons commodos 


Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Tbomaz n.º 42 a 44,o0u como capilão. 


(1409) 


Sahirá com brevidade a harea 


: RANCISCO Van-Zellor & C.º, 

[| na rua dos Inglezes n.º 48, 
E! vendem garrafas inglezas de 
stboa qualidade, a 48500. por groza. 
[1264] 


ui JE E Pheeo: 
+ Praça: do Commercio. 
o| LUGAM-SE excellentes escripotrios 
neste Edificio. Na Secretaria da 


PLANNOS 


INGLEZES Th 


OSE' de Mello Abreu, com arma 
J Piannos, Cima do Muro n.º 22, 

Tico e variado sortimento de pia: 
odos os feitios, para vender. 


[Associação Commercial dão-se os es- 
(clarecimentos. [735] 


LUGA-SE a boa casa da rua 
de S. Miguel n.º 21 e 22. - 
ia (1436) 


zen 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS 


nho 


COLLECTION DE MUSIQUE 
POUR 
Flute Seulle. 


COLLECTION 


POUR 
Violon Seul. 


collecções de musica, uma par: 


das operas Itoliannas e” algum 
danss, 

Preço d'assignatura por cada 
meras em formato 8.º, 18200 rs. 


Assigna-se no armazom de 


No mesmo deposito se acha á venda 
stearina de superior qualidadr. [1526) à 


do Villa Nova Filhos & C.º 
Theresa n.º 26, 


RECRÉATION DES JBUNES FLUTIS 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINI 


gi estes titulos vão publicar-se < 


só, e outra para rebeca só, extra 


às provincias 1$320 com estampilhiem logar 


rua de SPereira Pena, 
134 


Para Liverpool. 


Sabirá com brevidade 
O vapor inglez = AR- 
NO,=capitão W.” Bain. 
g Consignatarios F. Cha- 

miço Filho & Silva, a 


DE MUSIQUE, quem se deve dirigir quem quizer car- 


regar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 52, (1736) 


11 Para o Rio de Janeiro. 
Acha-se prompta para sabir 
logo que o tempo dê logar 
“galera == FLOR DO POR- 
apilio Gavinho da Cruz. Ainda 
para um pequeno numero 
mue passageiros. Tracta-se com Manoel 
rua dos Ferradores n.º 39 
(1062) 


1 
o TO, 


= DUARTE 4.º : =para Carga 
Cias e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1392) 


e 
Theatro das Variedades. 


A Sociedade do Theatro das Variedades, 
tencionando começar regularmente os seus 
trabalhos nos primeiros dias de Outubro, vai: 
abrir uma assigualura, fiada na concorrencia 
do publico. A sociedade, reorganizada, tendo. 
ainda em vista melhoramentos que se ex- 
forçará por levar a cabo compromeite-se a dar- 
por espaço de seis mezes desde a épocha: 
indicada até Domingo de Paschoa, 60 recitas 
com um reportorio escolhido de dramas, e co- 
medias, sendo algumas destas produções, ori- 
ginaes devidos ás pennas dos melhores dra- 
maturgos do Porto, e da Capital. 

Os espetaculos serão os mais variados, 
e em lodas as recilas de assignatura haverá 
uma comedia, drama, ou scêna comica, nun-. 
ca reprezentadas nesta cidado: e para o ser 
dezempenho a sociedade conta já com os seguin- 
los artistas : 

As senhoras Fortunata Levy —farlota Vel-. 
lozo — Gabriella Florentina — Maria da Luz 
Vellozo — Maria Hedewiges — Maria Adelaide. 

Os snrs. — Abel Augusto da Costa — José 
Maria Braz Martins — José Joaquim Pereira 
= tosé Henriques Alves—Luiz Ignacio da Cunha. 
Dias — Paulo Martins — Helcodoro d"Almeida 
Franco — A. Celestino de Sá. 


jcada uma de dez recitas, pagas adiantadas. 

Os precos d'assignatura são os seguintes: 
Camarotes, frente 18000 — Lados 809 — 
Superior 200. 

Preços avulsos ; 

Camarotes, frente 1440 — Lados 14200 — 
Superior 300 — Geral 200 — Galeria 120. 

Os ill.ms snrs que tiverem a bondade d'as- 
signar protegendo esta sociedade nastente, quei- 
ram ter a bondade de se dirigirem 4 rua de 5. 
Antonio, casa de A. Pereira, n.º 52. 


ponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


P. DO CONMERCIO DO PORTO. 


excelentes “com. — 


Os quaes tem excellentes commodos, tra- . 


Para a Bahia. a 


tracta-se com Antonio. 


Parao Rio de Janeiro, 


A assignalura será dividida em 6 series, 


RUA DA FERRAR IADE BAIXO N.º 126, 


